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 ITAIPU 
BINACNAL 

80 sucesso ao novo 
%sternts de atstfdluicilo de casos 

A assinatura 
Imotocolo puxo 
preserva o logo de 
Itcápu 

Cientistas da Sociedade de 
Pesquisa em Vida Selvagem 
e Educação Ambiental 
(SPVS) estão fazendo um 
inventário das espécies de 
aves que hoje vivem nos 
refúgios biológicos de Santa 
Helena e Bela Vista. 

O trabalho do Departamento de 
Engenharia de Manutenção 
Itaipu: a melhor 

opção turística 
das férias 

A duplicação do número de 
visitas atesta que Itaipu se 

transformou numa ótima 
opção turística no mês de 

julho. 
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DISPONIBILIDADE E CONFIABILIDADE 
Nesta edição, abordamos o 

aspecto da estratégia de manutenção 
dos equipamentos que existem na 
usina, que busca, principalmente, 
garantir os altos índices de 
disponibilidade e confiabilidade o-
btidos até agora. É importante 
lembrar, porém, que o sucesso 
conquistado nesse sentido não deve 
ser apenas creditado aos técnicos, 
mas ao resultado de um trabalho 
conjunto dos empregados de todas 

as diretorias da empresa, paraguaios 
ou brasileiros. 

O mais importante é saber que 
além de ser a maior hidrelétrica do 
mundo, Itaipu tem demonstrado um 
desempenho acima do esperado 
depois de completamente concluída. 

Semelhante ao que acontece com 
a iniciativa privada, em Itaipu o 
objetivo de gerar energia com a 
melhor qualidade possível, mas pelo 
menor custo está sendo atingido. 

Somente se essa filosofia de trabalho 
for mantida, o trabalho dos cerca de 
30 mil barrageiros que construíram 
a hidrelétrica será compensado. 

Itaipu consolida, assim, sua 
imagem perante a opinião pública 
ao comprovar sua grande ne-
cessidade, como ferramenta de 
desenvolvimento do Paraguai e do 
Brasil, pois os índices de confia-
bilidade e disponibilidade atestam 
sua eficiência. 

SUPERINTENDÊNCIA DE OPERAÇÃO E MANUTENÇÃO SM.T - DOP.T/DCON.T 

TABELA COMPARATIVA DAS GERAÇÕES DE ITAIPU 

JUNHO/91 JUNHO/90 VARIAÇÃO JUNHO/91 JUNHO/90 VARIAÇÃO 
GERAÇÃO MÁXIMA (MWh/h) 50 Hz 6.510 5.605 16,15% ENERGIA TOTAL PRODUZIDA 
ENERGIA TOTAL PRODUZIDA (MWh) 4.771.855 4.360.770 9,43% 
(MWh) 50 Hz 3.300.760 3.141.365 5,07% ENERGIA TOTAL ACUMULADA NO 
GERAÇÃO MÁXIMA (MWh/h) 60 Hz 3.530 2.980 18,46% ANO EM 50 Hz (MWh) 15.566.420 16.863.120 -7,69 % 
ENERGIA TOTAL PRODUZIDA ENERGIA TOTAL ACUMULADA NO 
(MWh) 60 Hz 1.471.095 1.219.405 20,64% ANO EM 60 Hz (MWh) 9.835.950 9.077.885 8,35 % 
GERAÇÃO 	MÁXIMA 	(MWh/h) ENERGIA TOTAL ACUMULADA NO 
COINCIDENTE 50/60 Hz 10.015 8.390 19,37% ANO EM 50 + 60 Hz (MWh) 25.402.370 25.941.005 -2,08 % 

FATOR DE CARGA 66,18% 72,19% -6,01 %, 

VISITANTES POR NACIONALIDADE 
- 	África do Sul 24 - Colômbia 36 - 	Grécia 03 - 	Malaísia 212 - Rep. Dominicana 04 

Alemanha 286 - Coréia do Sul 102 - Holanda 72 - México 104 - Romênia 02 
Argentina 6.316 - Costa Rica 06 - Honduras 02 - Nicarágua 03 - 	Suécia 19 

- 	Austrália 39 - Dinamarca 14 - Hungria 21 - Noruega 06 - 	Suiça 94 
Áustria 15 - 	Egito 01 - 	índia 03 - Nova Zelândia 34 - 	Tailândia 04 
Bélgica 18 - Equador 06 - 	Indonésia 16 - Panamá 05 - Turquia 01 
Bolivia 03 - Espanha 430 - 	Irlanda 09 - 	Paquistão 01 - URSS 03 
Brasil 11.751 - EUA 283 - 	Israel 33 - Paraguai 35 - Uruguai 83 
Canadá 13 - 	Finlândia 69 - 	Itália 242 - Peru 71 - Venezuela 21 

- 	Chile 221 - Formosa 10 - 	Iugoslávia 02 - 	Polônia 04 
China 25 - 	França 135 - Japão 184 - Porto Rico (EUA) 11 Total de Visitantes 	21.317 
Cuigapura 01 - 	Grã-Bretanha 116 - 	Líbano 03 - Portugal 90 Total de Nacionalidades 57 

PROJEÇÕES DE FILMES 

QUANTITATIVO DE VISITANTES 
- Total no mês de junho 	21.317 
- Total no ano até junho 	132.273 
- Total geral até junho 	4363.622 

VISITANTES POR CONTINENTE 
- Continente Africano 	25 
- Continente Americano 	18.974 
- Continente Asiático 	598 
- Continente Europeu 	1.647 
- Continente Oceânico 	73 

- Filme "Itaipu a pedra que canta" 

Português 111 
	

55h30 
Espanhol 02 
	

1h00 
Inglês 	70 
	

35h00 
Francês 	01 
	

00h30 

- Filme "Itaipu o homem e o meio" 

Português 55 
	

27h30 
Inglês 	30 
	

15h00 

Total 
	

269 	134h30 
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A ESTRATÉGIA 
DA MANUTENÇÃO 

Não é à toa que os 
equipamentos da Hidrelétrica de 
Itaipu têm merecido muitos 
elogios pelos altos índices de 
confiabilidade e disponibilidade 
que possuem. Para chegar a esse 
ponto, a manutenção e a opera-
ção desses equipamentos exige o 
trabalho de centenas de en-
genheiros e técnicos, altamente 
especializados, que zelam pelo 
funcionamento da hidrelétrica. 

Entre esse pessoal, uma 
equipe de 148 funcionários, 
brasileiros e paraguaios, reunida 
no Departamento de Engenharia 
de Manutenção (DMA.T), da 
Diretoria Técnica, desempenha 
uma tarefa essencial para garantir 
os excelentes índices obtidos até 
agora: a estratégia de manutenção 
dos equipamentos da Itaipu. 
"Temos de definir o que fazer, 
como fazer e quando fazer", 
resume o engenheiro Ricardo 
Pamplona, Chefe do DMA. 

O trabalho do DMA está 
bastante ligado ao do Depar-
tamento de Produção (DPR.T), 
responsável pela execução da 
manutenção e operação das 

Juvenal Vilaera 
Morinico (esquer-
da) e Angelo Eze-
quiel Veronezze: 
administrar gran-
de quantidade de 
instalações dife-
renciadas. 

que determinam cri-
térios de comissiona-
mento ou de manuten-
ção foram elaboradas 
para atender cerca de 
10.600 equipamentos 
existentes na usina. 
Desde a manutenção 
de um quadro de luz e 
força ao comissiona-
mento de uma unidade 
geradora são execu-
tados baseadas nessas 
planilhas. 

O engenheiro 
Angelo Ezequiel Vero-
nezze Barroso, res-
ponsável por um dos 
setores da Divisão de 
Equipamentos Elétri-
cos, ilustra a dimensão 
do que sua equipe faz, 
destacando que o mais 
difícil é administrar 
uma grande quanti-
dade de instalações 
diferenciadas. "Imagi-
ne o que significa 
preparar os critérios de 
manutenção de todos 
os quadros de distri-
buição de energia que 
existem na usina", diz 

Os Enge-
nheiros Wilson 
Ferreira Júnior 
(esquerda) e Ro-
berto de Lepe-
leire: melhor de-
sempenho pos-
sível dos equipa-
mentos. 

unidades geradoras, por isso ambos 
mantém uma intensa troca de informações, 
com a maior integração possível. "A equipe 
do DMA.T faz dos problemas um trabalho 
gratificante", diz Pamplona. "O limite do 
Departamento é a imaginação". 

Começando do zero 
Até a entrada das unidades 

geradoras de Itaipu em operação, não 
existia uma estratégia de manutenção para 
equipamentos dessas proporções. Assim, 
desde que foi criado o DMA.T em 1980, seu 
pessoal começou a trabalhar partindo do 
zero, pois foram eles que montaram a 
estrutura para comissionar as maiores 
unidades geradoras do mundo. 

De lá para cá, mais de 2.500 planilhas 
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Angelo quando menciona, como 
ordem de grandeza, as 100 mil 
lâmpadas instaladas na Central, 
entre muitos outros equipa-
mentos. 

Sarna para se coçar 
Avaliando constante-

mente o funcionamento dos 
equipamentos, o pessoal do 
DMA.T "vive procurando sarna 
para se coçar", diz um 
engenheiro. Se a comparação for 
encarada com mais seriedade, 
pode-se dizer que a quantidade 
de sarnas não é pequena: uma 
planilha de manutenção pode 
reunir centenas de páginas e levar 
mais de dois anos para ser 
terminada. Já os processos de 
avaliação podem exigir o mesmo 
tempo, se for encontrado um 
defeito. 

Buscando e essência dos 
problemas, o DMA.T dá o suporte 
de engenharia na área de 
manutenção. Por exemplo, é a 
essa essência que a equipe do 
setor de telecomunicações do 
DMA.T chega quando determina 
os critérios dos testes dos 
equipamentos. "O objetivo é obter 
o melhor desempenho possível 
desses equipamentos, pondera o 
engenheiro Wilson Ferreira 
Júnior, chefe desse setor. 

Quando o problema em 
um equipamento é resultado de 
um d efeito de fabricação, a equipe 
do DMA.T entra em contato com 

dia, é essencial que a quantidade 
de peças sobressalentes atenda 
qualquer emergência. 

O engenheiro Mário Lú-
cio Ozelama, Chefe da Divisão 
de Tecnologia de Materiais, fri-
sa: "o dimensionamento e a pre-
visão dos estoques de sobres-
salentes deve ser preciso porque, 
entre muitos outros fatores, 
várias peças não são produzidas 
em série, mas por encomenda 
prévia ao fornecedor, e levam 
muito tempo para ser entregues, 
o que poderia acarretar sérias in-
conveniências se elas não forem 
adquiridas de forma planejada". 

O trabalho abrange qua-
se 20 mil intens, dos quais 20% a 
30% são importados. Porém, a 
tendência é diminuir essa por-
centagem. "Uma parte de nossa 
atividade está voltada para a 
nacionalização das peças que 
usamos na Itaipu", conta o 
engenheiro Mário. "Antes de 
adquirirmos qualquer item para 
o estoque no exterior, verificamos 
se ele pode ser feito no Brasil". 

Embora vivam quebran-
do a cabeça para encontrar 
soluções e elaborar critérios de 
manutenção, a equipe do DMA.T 
encara esses obstáculos com um 
grande desafio e não esconde que 
o empolgante em tudo isso é 
participar da manutenção e o-
peração da maior hidrelétrica do 
mundo. 

Mario Lúcio 
Ozalame: "busca 
da nacionaliza-
ção". 

o fabricante para expor a situa-
ção e solicitar a solução técnica. 
São esses contatos que levaram o 
Departamento a ser comparado 
a uma porta entre os fabricantes 
e a Itaipu. 

Por intermédio das ava-
liações do funcionamento das 
máquinas, é possível saber se elas 
estão dentro dos padrões exigi-
dos pela Itaipu. Isso é de extrema 
importância para que seja feita 
uma manutenção preventiva 
eficiente de todos os sistemas, de 
forma a manter a confiabilidade 
da central. 

Busca da nacionalização 
Definir um estoque de 

sobressalentes adequado para 
suprir as necessidades da 
hidrelétrica é outra tarefa do 
DMA.T. Levando-se em conta 
que o custo de uma unidade 
geradora parada é de, aproxi-
madamente, 300 mil dólares por 

Ricardo Pam-
plona: "o que 
fazer, como fa-
zer e quando 
fazer". 
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SHOW IDE TALENTOS - 1991 
O Departamento de Serviço 

Social da Itaipu e o Floresta Clube 
promoveram no último dia 13 de 
julho o "Show de Talentos de 1991", 
com a finalidade de descobrir os 
empregados da Itaipu que tenham 
talento artístico na área de 
interpretação, dança, composição e 
conjunto musical. O evento foi 
realizado no salão principal do 
Floresta Clube e foi aberto ao público. 

O Show contou com o apoio 
da Ala Jovem do Floresta e o 
Conselho Comunitário da Vila A. 
Além disso, foi patrocinado pelo 
Banco Real. Hotel Torrance, Hotel 
Bourbon, Grupo Rafain, Reolândia, 
J. Mendes Joalheiros, Casa Flórida, 
Relojoaria Seiko, Jóia Esporte e Som; 
e a Coart. 

Os vencedores 
Categoria Interpretação: 
12  lugar - Igor 
2Q lugar - Mário, Carlos e Márcio 

32  lugar - Laerte e Sérgio 

Categoria Dança: 
12  lugar - Cciconi 
22  lugar - Big Boys Dance 
32  lugar - The Special Boys 

Categoria Composição: 
12  lugar - "Sonhos de um teatino", de 
Luiz Bedatty e Orlando Ribeiro 
Júnior, interpretada pelo grupo 
Liberdade 
22  lugar - "O dia em que o sol, a lua 
e o mar foram para Marte", de 
Cláudio de Souza Faria, interpretada 
por ele mesmo. 
32  lugar - "Destino", de Rosangela 
Parmezon de Souza (Aidê 
Rodrigues) 

Categoria Conjunto Musical: 
12  lugar - Banda Sistema Contra 
22  lugar - Banda Vetor 4 

No final da premiação de 
cada categoria, o júri escolheu o 

participante considerado "O Melhor 
da Noite", avaliando a criatividade, 
o envolvimento do público e a 
postura no palco. O escolhido foi 
Cláudio Souza Farias, autor e 
interprete de "O dia em que o sol, a 
lua e o mar foram para Marte", que 
recebeu um prêmio de Cr$ 100 mil, 
oferecido pelo Banco Real. 

Um dos destaques da noite 
foi a participação de cinco artistas 
do Paraguai -- Milciades Perez, 
Ronald Ariel, Cintia Lorena, Soma 
Elizabethe e Cesar Martinez. 

SISTEMA DE DISTRIBUIÇÃO DE MORADIAS 
ALCANÇA O SUCESSO ESPERADO 

O novo sistema de 
distribuição das residências dos 
conjuntos habitacionais A e B chegou 
ao final da sua primeira etapa de 
implantação. Hoje, praticamente 
todos os funcionários da Itaipu estão 
residindo nessas vilas. Em termos 
financeiros, a Itaipu Binacional, por 
força dos critérios da RDE 012/91, 
de 18 de março deste ano, está 
economizando uma quantia 

significativa de recursos, deixando 
de pagar 160 ajudas habitacionais e 
o aluguel de três edifícios na cidade 
de Foz do Iguaçu, onde moravam 
um grande número de funcionários. 

Em termos práticos, um dos 
aspectos que comprovam o sucesso 
do sistema de distribuição de 
moradias é o fato da Itaipu não ter 
mais contratos de locação de imó-
veis na cidade de Foz do Iguaçu. 
Ágil, eficiente e desburocratizado, 
tal sistema permitiu, ainda, uma 
rápida acomodação de 39 famílias 
de funcionários transferidos do Rio 
de Janeiro e de São Paulo para Foz, 
e daqueles que moravam em casas 
que não são da Itaipu. 

Simão Cirineu Ladeira, 
Vice-Superintendente de Serviços 
Gerais, explica que atualmente a 
Itaipu só está pagando oito ajudas 
habitacionais: "Essas ajudas são 
consequência da prorrogação do 
contrato da Itaipu com a Itamon, 
porém nos próximos meses os 

funcionários que estão recebendo 
esse auxílio também passarão a 
morar nos conjuntos". 

A próxima meta será fazer 
com que os funcionários passem a 
morar nas casas determinadas pelo 
critério de distribuição. "Até o final 
do ano esperamos a tingir essa meta", 
enfatiza Simão. 

Quando isso ocorrer, não 
haverá mais casas disponíveis. Todas 
serão ocupadas. Pela previsão da 
Vice-Superintendência de Serviços 
Gerais, além de abrigar os 
funcionários da Itaipu, os dois 
conjuntos residenciais serão 
ocupados pelos funcionários de 
Furnas - empresa que irá alugar 61 
casas da Itaipu. "O pessoal de Furnas 
está espalhado pela cidade, por isso 
a empresa precisa dessas casas para 
racionalizar o atendimento a seus 
funcionários, que só estão aqui por 
causa da Hidrelétrica de Itaipu", 
esclareceu Simão. 



VISITA DO PRIMEIRO-MINISTRO 
DA MALÁSIA 

O Primeiro-Ministro da Malásia, Mahathir 
Mohamad, esteve visitando a Hidrelétrica de Itaipu 
no último dia 29 de junho. Recebido pelo Diretor-
Geral Brasileiro, Fernando Xavier Ferreira, o primeiro-
Ministro veio acompanhado do seu Chanceler, 
Ahmad Badawi, do Embaixador da Malásia em 
Brasília, M. M. Sathian, e do Embaixador do Brasil 
em Kuala Lumpur, Sérgio Damasceno Vieira. 

Pátio do Centro de Recepção de Visitantes é tomado por um 
grande número de excursões durante o mês de julho 

MAIS 

J 1J LHO 
Visitar a Hidrelétrica de 

Itaipu, hoje concluída, é há vários 
anos uma das melhores opções 
turísticas para milhares de 
pessoas de todos os continentes. 
Porém , neste mês de julho, a 
opção de conhecer "A Maior 
Hidrelétrica do Mundo" foi es-
colhida por mais gente do que de 
costume. Conforme foi cons-
tatado pelos registros do Centro 
de Recepção de Visitantes (CRV), 
da margem brasileira, o número 
de visitas quase duplicou em 
relação aos outros meses de 91 e 
cerca de 40% delas são de 
estrangeiros. 

Do dia 1Q até o dia 15 de 
julho, o setor de Relações Públicas 
brasileiro da Itaipu atendeu 
25.841 visitantes, superando 
fevereiro (20.299) deste ano, 
época de alta temporada. Se esse 
ritmo for mantido, o número de 
visitantes poderá passar a casa 
dos 50 mil, ultrapassando o mais 
movimentado mês de visitas de 
1991, que foi janeiro, com 41.244 
pessoas. 

Em virtude disso, a média 
diária de visitas passou de 1.500 
para 3.000. Só no dia 15, uma 
segunda-feira, o CRV recebeu 
3.710 pessoas. Segundo explicou 
o Diretor-Geral Brasileiro, 
Fernando Xavier Ferreira, "Itaipu 
é um dos principais pólos de 
atração turística do Brasil não só 
pelas suas dimensões, mas por 
ser uma magnífica obra de 
engenharia que impressiona 
bastante os povos do primeiro 
mundo". 

Atraindo dólares 
De 1977 a 1990, 6.014.475 

visitantes estiveram em Itaipu, 
sendo que desse total, 3.532.260 
brasileiros, 621.541 paraguaios e 
o restante, cerca de 30%, de 135 
países. Na lista de visitantes por 
nacionalidade, os argentinos 

11 —rAke F•t_, RECEBE  

VISITANTES EM 
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estão classificados em 24  lugar, 
com 992.256 visitantes e os 
alemães em 4Q lugar, com 117.781 
visitantes. Depois, pela ordem, 
aparecem os urugaios (111.572), 
os espanhóis (85.474), os 
americanos (80.895), os franceses 
(58.514), os japoneses (54.511), 
os italianos (51.691) e os suíços 
(39.569). Em média, o CRV da 
margem brasileira atendeu 75% 
desses visitantes, e o da margem 
paraguaia os 25% restantes. 

"Do ponto de vista 
econômico, Itaipu, além de 
produzir energia, atrai milhares 
de dólares para o Brasil como 
ponto turístico", lembra 
Fernando Xavier Ferreira. Numa 
avaliação da Foztur, empresa 
responsável pelo turismo de Foz 
do Iguaçu, um visitante 
estrangeiro gasta, em média, 
entre 100 e 150 dólares por dia 
com hospedagem, alimentação 

e passeios nesse município. 

A visita 
Este ano, mais de 158 mil 

pessoas conheceram Itaipu. 
Algumas delas vieram de países 
como Andorra, Belize, Chipre, 
Congo, Namíbia e Vietnã. Para 
atender a essa gente, o setor de 
Relações Públicas conta com uma 
equipe de 23 pessoas, no lado 
brasileiro. Além da visita, que é 
inteiramente grátis, os visitantes 
assistem um filme sobre a 
construção da usina, antes de 
irem ver a hidrelétrica de perto. 

Sem contar a projeção do 
filme, 25 minutos, os passeios 
levam cerca de 50 minutos. 
Aqueles que chegam de condução 
própria fazem o passeio nos 
ônibus da Itaipu, que formam 
um comboio com os outros 
ônibus que trazem excursões. 

"Já atendemos 8.025 

visitantes em um único dia", 
conta Fernando Xavier Ferreira. 
Nesse dia, 03/04/88, um dos 
comboios reuniu 70 ônibus, 
porém, na época da alta 
temporada, a média gira em torno 
de 20 a 30 ônibus. As visitas são 
marcadas em seis horários 
diários, de segunda a sábado - 8, 
9, 10 horas, na parte da manhã, e 
14, 15 e 16 horas, na parte da 
tarde. Aos domingos e em alguns 
feriados mais importantes não 
são realizadas visitas. 

Pátio do CRV no dia 02/04/88 
8.025 visitantes 

ITAIPU E MUNCIPIOS ASSINAM PROTOCOLO PARA 
PRESERVAR O MEIO AMBIENTE 

A Itaipu Binacional e as 
Prefeituras dos municípios 
banhados pelo reservatório 
da Hidrelétrica de Itaipu vão 
desenvolver um novo 
programa para conservar as 
microbacias eo os solos da 
região. Denominado 
Programa de 
Desenvolvimento Regional, a 
iniciativa dá continuidade a 
um amplo trabalho de 
preservação do meio 
ambiente, executado, sem 
interrupção, desde o início 
da construção da usina e que 
visa, entre outros objetivos, 
impedir o assoreamento 
desse reservatório. 

Para garantir a 
continuidade do trabalho, o 
Diretor-Geral Brasileiro da 
Itaipu, Fernando Xavier 
Ferreira, e os prefeitos de 

doze municípios abrangidos 
pelo reservatório, assinaram 
um protocolo de intenções 
nesse sentido, no Centro de 
Tradições Gaúchas (CTG) de 
São Miguel do Iguaçu, esta 
semana. 

O documento foi 
referendado pelo Diretor de 
Coordenação da Itaipu, 
Tércio Alves de 
Albuquerque, e pelos 
prefeitos de Foz do Iguaçu, 
Santa Terezinha de Itaipu, 
São Miguel do Iguaçu, 
Medianeira, Missal, Santa 
Helena, São José das 
Palmeiras, Marechal 
Cândido Rondon, Terra 
Roxa, Guaíra e Mundo Novo. 

Segundo o protocolo, a 
Itaipu deverá fazer 
convênios específicos com as 
Prefeituras no prazo de 40 

dias. Estima-se que esse 
programa envolverá, nó no 
ano de 1991, investimentos 
da ordem de 120 mil dólares 
para cada município. 

O programa prevê a 
construção de murunduns e 
outras obras para impedir 
que as águas pluviais 
provoquem a erosão do solo 
e o conseqüente 
assoreamento do 
reservatório de Itaipu e de 
suas micro-bacias. 

"Esse programa, além 
de proteger o Lago de Itaipu, 
proporciona o aumento da 
produção agrícola, pois está 
evitando a erosão de uma 
significativa área cultivável", 
explicou Fernando Xavier 
Ferreira. 



SPVS FAZ INVENTÁRIO DA AVIFAUNA NOS 
REFÚGIOS BIOLÓGICOS DE ITAIPU 

Inventário das espécies 

de aves que hoje vivem nos 

refúgios biológicos de 

Santa Helena e Bela Vista. 
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 As aves que vivem 
nos refúgios biológicos de 
Santa Helena e Bela Vista, 
mantidos pela Itaipu, 
estão sendo estudadas 
pelos cientistas da 
Sociedade de Pesquisa em 
Vida 	Selvagem 	e 
Educação Ambiental 
(SPVS). O estudo é 
resultado de um contrato 
entre a Itaipu Binacional 
e a SPVS que tem por 
finalidade fazer um 
inventário completo da 
avifauna desses refúgios. 

Por intermédio 
desse contrato, o De-
partamento de Meio 
Ambiente Terrestre da 
Itaipu terá uma avaliação 
mais precisa da va-
riedade, população e 
distribuição das espécies 
de aves que vivem nos 

dois refúgios. 
Iniciado em dezembro de 1990 

e com término previsto para novembro 
de 1991, o estudo já revelou a 
ocorrência de 246 espécies de aves 
nesses refúgios. Além disso, os 
pesquisadores descobriram que desse 

total, 117 espécies foram avistadas nos 
dois refúgios, 101 espécies só foram 
avistadas no refúgio de Bela Vista e 28 
espécies só no refúgio de Santa Helena. 

Segundo o biólogo Hério 
Fontes, da Itaipu, a ocorrência de certas 
espécies em apenas um dos refúgios 
está relacionada à flora de cada um 
deles. "Sabendo qual o tipo de 
vegetação que as espécies preferem, 
poderemos orientar melhor os tra-
balhos de reflorestamento nas mar-
gens de Lago de Itaipu, para obtermos 
o adequado equilíbrio da flora e da 
fauna", explica Hélio. 

Até maio deste ano, 183 aves, 
de 30 espécies diferentes, foram 
capturadas, medidas, pesadas, 
marcadas com uma anilha de metal 
em uma das pernas e depois soltas. 
Isso está sendo feito para os 
pesquisadores descobrirem aspectos 
importantes do comportamento 
dessas espécies, como, por exemplo, 
as suas rotas migratórias, taxa de 
crescimento, etc. 

"Quando o trabalho for 
concluído, teremos uma série de dados 
que irão facilitar, em muito, a execução 
de outros projetos de preservação da 
fauna terrestre que pretendemos 
desenvolver", revela Hélio. 

PROJETO VELHO AMIGO 

A visita à Central Hidrelétrica 
de Itaipu é um dospasseios incluídos 
dentro de uma das mais bem 
sucedidas iniciativas da Prefeitura 
de Foz do Iguçu: o Projeto Velho 
Amigo. Tal projeto está 
proporcionando a idosos de vários 
bairros de Foz do Iguaçu a 
oportunidade de conhecer os pontos 
turísticos 	do 	Município. 
Semanalmente, a Secretaria de 
Assuntos Comunitários da 
Prefeitura reúne um grupo de Velhos 
Amigos para que eles conheçam as 
Cataratas do Iguaçu e Itaipu, pois, 
em média, 50% deles nunca fizeram 
esses passeios. Em Itaipu eles 
assistem ao filme e depois, 
acompanhados por um Relações 
Públicas, vão conhecer a usina de 
perto. 
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